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GEJA, 6 DE JULHO DE '1887

   

Illncllrln ¡pI-Merldo pelo mr.

minher da' relnn. Jusó lm-

clnnn Ile (fnllro. na scanãa de

a de nulo. e que devlu ler-se

a png. 815. c 5.', em us

ponta n Il ll stnrlu do nur.

uma vn.

 

  

(Conclusão do nl 17)

0 sr. II-royo --E o India c o

general Mem u

O ¡DI-alla -0 India e n general

Marialva :lili/ln não forum elevuilus á

mir-guria (le instituicõvs du estudo.

Se uu souhesse que o tinhum sido,

já traria ñillanln n'ellos; mns nomoes-

tava pe [nulidade que ninlln nào ti-

nham 5h10 promovidas aqucllus al-

turas. pur ' o i-nl'ez'i a alles.

0 Rr. \rrny En GUIHEUO a

recriar que_ assnn nonlu v_ ex.“ man-

dou o Imlia fnzer ;Iolmiu ao Porto,

um (Im mande o sr. rmnmandnnte

   

  

    

F O 1,¡ H E 'l'l ;NI

 

@NETQS

 

MYSTICISMO

(1882)

Como as virginia do nlmr immmndu,

Que eram aus céus. serenas e piedom,

As mãos em cruz. n: mlhuúmes (loirinha.

Entro o mma nathalia) das mas.

E ::harnm doce ente angustimias¡

Ante a: ñmu imagens preciosas,

Na ¡olide das coisas mysterlosaa,

Cheias de Ie' o pulLiLhmiE \'ellmlas.

Assim mme pareceu-quando n dór.

Alma rali: d'nzul z pomba d'nmurl

Emmb'll D teu olha¡- maio da l

 

Nu "tem nvulso no propria dia z: rs,

  

E gernl da armmlu razpr poli .ia para n

feira dus Amoreirasi (Riso).

(J ¡Irmlnr -Permitl

lhe dim que

i mexem: ' po:

que um pare e que n illnsmz dvpu-

[min mr desculpará se eu passar

adiante, 0 que lv'ln u mmmandamn

geral »la m'mada ('nm a policia man-

lluill'l fazer no Porto?

0 su -\r¡ v :-V. ex.'lnandou o

India para u Porto para os oimriaes

  me. que

a ohserraçün não

 

   

7 I)rn1lnr:- Tenha u illuser :le-

¡ putado nncinncin; espere algum tem-

po. e quando ll uirlurmos a inter-

pellaçàn áuercn :los ncontecimuntns

l do Porto, en lhe Innstrarei como n

transporte' India podia auxiliar osar-

rion policial e quncs as razões que

o govarno ve para assim pro der.

Jú em [.i bm¡ se empregou ol. 'ms-

portn AI¡ ca como auxiliar da pu l-

eia e todavia o sr, deputado nào su

insuruiu contra essa farm; (Apoia-

úoaj, u só depois que o India foi ao

  

.

[Apoiadosj,

¡'¡ntcz'rupçã

VejÀu que ns illustres deputados

estão impacientes por screm gover-

 

zcmos a vonlmln, e que Amanhã lhes

entregamos o poder. Qnacs seriam

ns consequencias 'l

Os fundos pnhlícon rnltnrinm a

43 o credito “ACIOYIGI continuaria

nimstmlo. e o paiz voltnrxn an

do de agitacàu cm que se achava.

l'óllu scr "té. que llrnga e ( lima¡

viessem nutrn rey. :ls mà( e Ingo

o sr. Finnro Castello Llan 1. em nu-

me dos interesses Iln Gnimaràps.

aqui inlinínarm os illustrrs (lepnln-

das.

E já qiw fallei n'este ponto, ¡lr-,rn

(lÍlPl' uu ¡llustre deutmlo por Gui-

. muràes, que nimln hurcmus Ile liqui-

  

   

Ccmo as santas «renas e dulentu,

l Que 0mm aos ::Gus rurvarlnu e gemonm,

Beündns ;flo 01h.“ doce de Jesus.

 

(l MONGE

 

\'iam-n um'

011mm a .

E ;Andam semp no e :nz: la

A um no pcila :mtu oi n Jesus.

   
  

  

Nunca u se Luu entreuhrira um riso.

Quando r. r'mm pm.“ os «Mapas

E as tranças eslnvam o sorriso.

Cotrim:: venmmdu tradições.

Mia disse alguem que aquelle bnrel liso

Esmndía ¡iuíztms mbiçõea.

nn.,
u

 

,.

 

.~ Imp.;-x ;mu-@5;

BIÍCVARDÍQ_ M. NOGUEIRA sopro

rem tán :le cabina, '

dumnrinha ramaer pnlirtia no Douro. '

Porto é que s. ex.' ncou indignado. '

no! Suppouhzun v, rx." que lhes l'a- l

      
\ Por lin

!i do juninl w 1

;i cento da .ibaliummu.

   dnr umas cont. p¡

ms ilias «ln existencia d'este minis-

terio, qnamln .sx. ex' vinha aqui par- l

pintar-me como (aqnu eu havia¡ (ln l

resolver u quin áu entre¡ Braga u '

Gniinnrà pmnwttelune que, se en

rrsnlve › a questão :ln: fórum que l

nem Gui¡ nus nmn-lnssu procura-

r dnres à juntu geral do iliâtrintn Ale W

   

  

  

  

Braga. nem pa um ceitll i

para Braga, seria In l. (Apuiw

das).

Reclame n illnslre deputado pm

ra mim. Riso' S. ex.l huje partem

(ze-nun( iso-Apoiadusl.

0 SI'. Franca Canon» Bram

car-Seria ministerial em relação a

esse nctu ilo governo,

i 0 oralm- _Qual fn¡ u questão

à Inagnajquc levou o illustre lleputu-

l do quai-n n romper com os seus nmi- \

i gos politicos '.7 ~ i

0 sr. 0 Frnnrn Caslelln nrnn- l

cM-Iá disse que um só n'ussc pun-

to. '

i 0 oradnrz-Se nquelln era u

questao do sru circulo. e tão grave

!que s. exi' não pode ileixnr de con- r

s [assar qnezfoi ella que determinou a \

| queria! do governo regenerador

v (Muitos apoiadosj.

0 m2 Pra-cn (rute a Iran-

lcoz-Vrjn v. ex. como eu me afas-

w to dos interesse ' o meu partido. l

quando alles não 10 cumputiveis l

com as minhas opinioes. 1

O (Irado -Puis é exactamen-

lu porcoutnruuul :I rt'ctirlño de prin- i

i ciplns «In sr. Franco Castelli¡ Brunno r

que ru nppello para o cumprimento l

du sun promessa. i

l

l

  

  

  

En rrsnlvi n questão untr Braga

e Gnin es. pm' meiu de pmvidvn-

Fins ;m nes, quu cuntentnram ambas

as ll'li) ¡Muitos apoiadosl. (l s

Franrn( stella Branca prnnmllen-

me que surin nnnisleriul se eu rp-

snlvn-sse a questão entre Braga e

|
r

Aquellc que, como um prowipro, emma

sum a ima ;ma-uu, triste e ¡cmi-ado_

munm nu lnm vxlremu a lnlitinamle.

Azwmi o s .n _nn_ num-n tirado,

 

   

   

Hlll

 

(1895»

  

l m mm, ramo um :bin forro n amante.

l Qne o na de abrigar e rn ¡nsadu

www u :agiu-1 »na a exame.

E 1.¡ .rm dns "um .us riu ¡›l.^i....|lo...

  

 

  

Que ;i foma- m dvvsertu e p'm o mansa

E p'ra ns que nnd m na (rum e na . mam-Lixa

Ha o nada do oh ma r rio repousa",

  

 

l Tilda morre. se apaga. se amquilla,
*A m . 5..."“A . um; .um «wi

 

l

E ó podridão mx tua boccn ¡myum 4

s

 

qm! nus primei- l Guimui

' aqu' 'is minhas considerações, '

 

   

  

  

  

      

    

     
    

    

         

   

  

        

  
   

    

  

   

    

   

  

    

   

   

  
   

    

  

     

  

   

  

  

   

   

  

     

  
  

  

  

AVN'LNCXOS E COMUNICADOS

in, Rrpnllçõcs ea, Reclame., no carpa.

*Os snrs.asnignames tem 2¡ 1m!

   

s n' :l Q termo* -Guimm._

ràes rim pngnriu mais um celtil para.

as «limpezas (ln districlo de Braga¡

nem elegeria mais procuradores i., 5-'.

junln g rat) Não resolvi eu n ques- ' L

lào n'4› tn nuliçüns 'I Guimarães “ ' '

liceu satisfeita pmque nào tem a pa»

gar nmn nm Hell.“ pira ns despesas

do lllsll'lulu de Braun. nem que nov

nwar pro¡ n-mlnres !A j ntn geral;

qnnl é n consrqiwncini E qua o sr“ ,.

Fruncu Castelli¡ Branco pertenceame'. ›

Il'üED-Jl paladar). _ '

“mas »Deu n hora. ,

U 0 ::Ilan-Já dm! a hora. seu: 3

que entuu iatigado e não desejo mv .

sm' n attpnçm da camara, termino

    

  

    

  b ur necessario terei o prazer,

de pmlir novamente a pulàvra.

act-Muito bem,

/0 orador fm' cumprimenlullo.)

 

Redactorv=Rodvígna4 Cordeiro.

-w

UM NOVO LEGUME'

 

Apesar de já não ser Lllminutow o

nun ro de legumes cultivados nas

jardins, ninguem contestará por em*

tn a vantagem de auumentalm pára

mrraspnnder às constantes necessl- E“ a

dados Iln consumo. Entre atullea

lcgnmrs. Iin muitos cuja cultum, per i.

ser dlfllcil. nãn pode adüplnPSe em 'F '

todos ue jardins; álmn ll'isao, 61'68-

cmn uelulmente ou nn primavera nu

no untnnm rnnultanilu d'ahl serem

mms e sempre por preço ultu Llu-

rante n ve '0. g

Sim RMBH ns motivos que me le-

r' m n rei-mmnendnrunm plunlnqqe.

por ser pouco exigente e produzir

  

  

O AMOR

(1886)

D gasta :nm-im que dentro um nós pn1pit¡

n' 'nnnhrosn lim-z _i !Im [rasto a ulcemdn 7 '

Como um ¡mmn quo nicovurim do peocado.

.Bonde a Duvida su-mincim psuurodmbitnV

  

HA muito 1:¡ que ;i rm a tmz amoxtaLIndn,

E uns u t Íun 1* Mal. ln\ . r-l Harada,

'que u Bem a não' visim

    

  

llpllu'd corpo, mma e perfeita.

sam du ulliur c. lulvilcaserpnmo,

n' Cam-m mmm. u Cama sem defeito.
  

Mais que uDurldn, oMnl,n Drsenglnogn Ddr,

, a r hmm em núsxmnu uma loba sit-dente,

O mvencwul, u eterno. o omuiyoleute Amor,

  

Ii de Sousa.



' _ i- rescindir até dns r ..g

 

:hão n anna¡ em nas condições de

trompete. Devo, puré!!!v observar

' estie legume- não é abáolutameu-

'1: " novq,nas'nu;ssas culturas, por issu

ein muito conhecido dos ant¡-

Db que parecia,

_a 0 esmymioani rnium olusatruin

lu); salsa dos cava los, em uma das

' *Uihlbeilifcms mais geralmente culti-

' @uma jardins, como Iegnme, isto

.dm-nte quinze-sacolas, segundo rliz ,

!LL de Candolle na sua obra inti-

l'oda (Origem das plantas cultíua- ,

;Diosonridio informa que'se cn- É

miau¡ os raizes e folhas d'ussn plnn- ,

u; Carlos Magno renominendnvn que “

'n semçassem mts suas propr' ”1293, ;

' e os italianos Bzornm uso d ella em

de usuais. Pelos fins do SNJLIIO '

. faltava-se tradicionalmente do ;

umymio em Inglaterra, u depuis _i

Mm os hortlcultorcs inglezes nem

(as frunoezes se miarirnm mais a ella. I

-Janl podeiser n c-insa que lv,-

> vossa u pur de par im ¡rgnme ga.-

"Iulmenta cultivado'.| . u ú pos. 'vel _

:e 'licor-n. visto não sn, inmcnr nr l

ifllculdnrie da sua cultura, quP e

simples. nom n cnmrmlu de qualida-

des identicas às de muitos outras

,Mantas de consumo. A cansa .está

,talvez na incunstuncin do gosta, que

passo em duda epocua porn renppu-

*tener mais tarde.

As sementes du variedade horti-

.puto de eumyrniuque unltivu viurmn-

,uma da Turquia, nndu esta plnntn é

_granito apreóiinla. Ali fazem iisu ilus

' ,has depois dc estimadas, e tani-

4 m das raizes; Pul'UtZu-mi: que as

4559*th não estão no caso rir. autista-

. Mer ao nosso paladar. pur terem um

, sabor torre upa'ucuugrminvv oque

, Íñin se dá ooin as ra ç; estas são

l 'éi'gf'zantum fuaifnrmes. u túrni n polpa

' Ítpnm e completamente livra de

tidos vilbrosus duros, com!) se nn-

Qntram, por exemplo. na piistinnga.

À ~ !doido cellular é chrio ii?, feculn,

A '-uomgrnnulos muitas voz guminu-

aos' acto dimensões variaveis. :inin-

do um maximum de 4-0 niillesi-

,Pora aprovrltnr esta raiz, é (tnn-

ementa raspiil-a levemente, colei-a

apoia em muito agua. e em suguidn

,çocinhal-n por qualquer mo _ como,

or exemplo. tritundo-a. Tudns (N

pessoas que a têem provado n n

volumoso. Quanto á sua cultura, i

E:: lia de mais siinplos o con.

- lançar n aumento ú terr , Já ln-

vmdn, desde o pri icipin dn primer

vei-n até fins do verão; as miles nn-

bem-se truz nmzes depuis riu se-

' enteiru, e dnrnntu ¡ai-'w p iodo

- -Einio é necessario rlispe r lhe inii-

_ki'dado algnmworque esta planta pude

a. Nu prima-

i. em o sua cultura é poss'val em al-

4 Anime; dentro de dois mezes colhem-

bellos productosi

› Tal é a planta que reumnmundo

J' iria esperança de que alla srjn ntil

.senão a todos, atlanta n rlit'l'iculdade

de'tornar de pi-mnpiu buin :mccite

7 um alimento novo, no nwnos àquel-

los que procuram e não rw'riam ex-

pprimontar nquillo que nem todos

experimentam.

[Journal de l'agm'iculiztrcl.

I 0

i Puriu

' [win liuprvusu e iu»- in.:

c , 7

MPM' l'raiiusco Travassvs hide:

_Cam particular satisfação. vimos

que:: illustre publi 'tem e deputado

ás cortes. pelo cirrnlo eluitnml do

Porto, EL“” sur. Joaquim Pcilm

vl'Olívq-ira Martins, npruaenlou. na

resperzlivxi mara, em eu ,~an Ile 21

pruxtluu Ilan lo, um nnro l quart-

inutil!) iln Hi .z-'u tâLI lmlmlh t-iraini-

;zu Fi'arir-,isi-u 'l'iahmsns \, lilvz. jun-

lnn lu. ('mnn :Ioinimi-ntn thllll'zlth'n,

lillli'z) riiqin-riinr-ntr), l'ill'_ .ln Fu 'ul, ,

'em iii Ai'ÚiliuhR) «lu 18W, dirigiu

S M. F.. pain- \'ins nnnpi'tv'ilcs.1

dimin_ ¡xr-_ins justas rnzfm- :[n › ul

SH' rim :(10 um ¡lv-

r um'. 0:1_ rm qua lLJ hum-ur

C(|l\\'HlliI'l|(“_ _m > i!'

Ip_ p. em ul: l

. .ni- cmixiil

\Plld'l'llellllw cmupvl” Xi» novo

i-pqum muin_ du mr. i. w. (x5

i'Ót'í ipi: Linzi›r-iii,se

inolhdr m-r, s w ¡nu-nto e

nu gm'ni'iii), rmvb-rm it'iIl't" In

,eum-n de unrrrm , n¡ ~nt»i=lu

de Pr rincms L'Itrainn -_pn que

S“i'\|l|,_ comu tnl, um 'Ii-nur, -nrlo

-imnillnlu ni'ussc vnrgu, ("uma o fui

do ›I',\rliitrn da tiovnnii-'s u illixtn

ic Britnnium: (211m da¡

Scllltlrcltlr'ilç o

1 r-..in ns

i

|

I'iqit'hspr'lkll

m, que, .uniu, ou Tritmnn

!'05 du Rvinu, por '

mes, c sem ¡nipi no .sequer por

parte iln propria Prninirnilur Geral

um \'crdale. _

Honra. poi no snr. Oliveira M:

lins, por su !niver apressado. nub

!HillilP em' dar m a nova u hein

munit qti prova de seus nltus r re-

(rnulwuiiluâ principios du imparciali-

ainda. assim mma «lu ::nn gran-lu on-

ralhv ismu u da su'i subidissimn il-

Iilstruçni), runninmvutlnndn A I'PUÚ'

din). r. niusniu ao furor, dns Repre-

srntnntrx da v. nm pnhra u ro-

illOAÉOllrl'ihir'. li.i tunins nnnns ils-sam-

pr gado_ ;um dc lur prustailu,

rualnmntr. lions Servicos ii Portugal,

ás nu.:an ('.nlonias e ii humanidade,

s n-lu lll Illll'sun'cl qui* n nr. Val-

dnz_.~'i-uào 1': u uni/;0 -i'e,p::ln inrnus.

rlns- poucas pnrtngricus qm) tmn

Ul'iptl) um ingluz no ¡mh'lulll'u intui-

tu du ri-blntur ns nr¡ s «i (li-sum

l'nlsirludi-.u rpm alguns o ui-

li'np'llll'am ein lli^<Cl'I)lillll

Prn 'uc'is Ultrama-

rinns e (l ideias uinpm'tu-

[llPllill digno du. burla mnpre-

hrirlmlnrns nlhus il.: "Onzl Ruim.

Euiliin. o do i-spu-:n- iptu. d'nsta

raul-ju ilul'llliltit). ñiinluii-nte. U sm'.

Valdez, IHÓI'InPlllt' sendo innngavel

qn innnu indii'iln que já'

uniu Inn" 'ido u ln, (meu)

. ln Cttlltil'ílilt nm vn itnr ~x iii-,nn-

[uns empri-gns e i ullll'da novos

idos ultunamiznti-,uub vlitl'arenties

Minis 'ran

.-\liãin «l'iâtm r)

imiro dos i-x in

L'Xltlltds't'UllHllÍàSÕl'a À¡

da e ilu [Julvn «ln Bi -h

sa :irliri .ii-warnin-

tv n Lui \Igvnte dv

1371m- si-r p

l Em II)›|n n t _

lillio do hrarn i me

' Tl'íl\'ll.~~*l\5 \':il-li:

l do ummut ¡.

leçàil :lu (inn-run i

que ningin-xn ignora q: u' li illus-

tre iwrul foi um d.;- n li- dos

Lilm a l'riwriwsisl. a r¡ ,ri rrl ,win-

pru liwl ao: ni- » qui: mc* *ulii'en

W pnln musa vi tim :i v. «lu l'ii .

t) sur. ilile i~ti inlzivt

os, Px-

,mando

<¡¡0lltil\'cls,

in .

llr“li.<fi YUNVFI.

trust¡ »w «Ill-

!dk t' Lnriu

(I lll'iB

mnaiiiv-

i. m tw; ¡mr-

r Duputmlus. el

Copias de :lui'ilmnn

Ã que. dnmunstinin n un Justica

›E|~RPI. qua- (: tan) bondoso, não

deixará de sympathimr com o digno

esori'ptor, e de o proteger 

l'i

rln (Im-nu_ umisiilernrmn nin hnvnr.-

i montadora _

i ¡gl-«declinou _Antonio Joa-

¡ qnim d-r Freitas, d Amp-aja, agradece

' por estr modo, i-mquanto o não faz

: pussualmente o todas as pessoas,

que durante u sua lungutlocnçaa \'r l

l suar-1m. ou por qualquer forma se

› ¡nu-resmrain pola sua saude. A to-

; dos protesta :i sun eterna gratidão

-i Tin pudvn'ln deixar :le inencionnr

i emnlinnntu redacções ilo Dis-

- [o ¡tdi/kim_ "11min das Provin-

, . e Bouquet :tiagón-pelas¡nani-

fwct :Dos -I'aprecn e estima que llle

n i¡ tal pmpnzxitn. Dune-.qu r...

lilil_ dudu, nn |.' numero

:ditudujornaL pelo que

Jin: tico sumiu-amianto ngrnileciilo.

pii- ,

I'ÍllÍl'l'lllhlllle. 4 Tem estado

muitu docnlv- ih¡ ¡ilgininis sumanus

P'là14i'4iJ'lll, I› sur. dr. Antonio Augus-

ta Nogueira Souto. juiz do trihnnnl

niliuinlst .iti ) il'ulli. Já me bastan-

lt“ nn-lhur, u quo cordenlmuntu u i-

"ll-\lil'

. , .e tambem rim-uterrqu le- i

são pulmonar cm \ll'“jil, o [ilhado

nosso amigo, sur. Jose Nunes du P¡-

nlio, o que sincerarnonte sentimos.

bucaeõel. -- Recebemos ns

seguiu . ija permuta gostosamen-

te QGCPilamOS.

-0 Camões sumannrio litturnrin.

rzttjn progrnimnn publicamos no n.“

antecedente. Appnruwu muito bom

us. pm. in prussu em bom panel. E'

muitu digno da sPr lido. E' seu pro-

prietario como dissemns o nosso

amigo o sur. Antonio Machado Gui-

unmos-llie ao illustre cnllega

uma «matam a longa e em tudo o

seu pewurso tnpetado de rosas.

A Nuvem quinzvnuriu_ de que é

reiluctur n suit Guilharme Tuixreira

Machado. Parece-nos hum redigida

Tum n sun sede nu Porto.

l'ouri - Itu¡ nn sahbadu ultimo

tomar posse (ln lnanr dr esoriptura-

rio de t'nzenrlu (i \"ill-I du Feira o nos-

:w um¡ v ›, n sur. Jusé Estevam Cou-

relm da Iostn.

Fallu-lnnuln. - Não resistiu

ans fPrimPntus recruidos na queda

que dera h dias o'nussu querido

aiiiigu, rrpa ter du Commercio do

Porto, Fran sno Eduardo de astro

Snmpziin, falh, iiln no ¡ni-z pzi do.

n'nin quarto iluular do hospital

da Mis ' rilin.

A mmte :ir hntou-o aos 21 nn-

nos. rheio (lr: vigor intellectual o

rubnsiuz uhlsicu_ ávido do saber,

de su engrandecer e de alagmr com

u melhoria da sua situação, n sua ca-

rinhosa mãe que deixou ao aban-

dom),

Francisco Sampaio comecou pm'

aprendo na tyuogruphia; pousou lle-

a administração (lo (Cum

du Purtm o. hn tempos Pn-

lv .1 :i redurçáu du mesmo jur-

m.|.uu|u em timido pelos pro-i

1)|'i!'l;|l'l4l› u mais possua] d'nqui-,lle

peu-m lim.

B'lll ;muris W“ZÍ'S a mnrtz- - tão

crui- . L Inn n'nin :uso d'a. lon-

Çdl' Il) innentmnulnruin rnpazrà ,

FIEL-"l dia tnluulu. um caracter puro u

lmnmdn. n-u trabalhador que vence

todos os ul msm, pio ern n unico

arrimo li!) s 1 ::nm-in ¡nã-l. i'

Count-cumulo seem ri-rnrsos del

qllvlililil le illgllllh'l. Estudar o liespa- l

lillnL o l'rdncez, n imail-z, ít'PquunLiu', i

nan ¡micis lmrns vam: da noite* o 1

limitntn Industrial, procurando sem- l

*pre iustrni se.

i Em 1X imprimiu-se na typngra-

 
i pliiii du (Commercio do Porto), com l

l o titulo da (Novellas e Coutos!, um

livro de 240 pa iuas_ encermndo

;apreciavuis traduções.

1 rn Antonio í.

E tudo ,isto se kz em 10 anima é,

depois de Lanto trabalho, um instan-

te de intorlunio lança por term n

obra que Lanto unstara a erigir.

Pml'undaniente sentimos o utrito

desappnrucimento do nosso sempre.

chora/Io amigo, e enviamos nos nus-

sos collegas do Commercio dv P to

a expressão da nossa coudolencia.

pela dór cruel e considerava perda

quu acàbain de solIrer.

A emnpanhl: «lan ngnns. -

Quando ira dius um individuo nbr-iu

u torneira da agua da nompunhia, de

que é consumidor, recebeu uma hel-

la minhoca viva.

Então os filtros deixam passar eu-

ta liichnrada, ou temos os tubos da

cidxuir jáconrsriidos em minhoqnei-

ras

Irarlnr :cl-al da corõn.

-li [uni-::tn ' JIIPOSDI'. nonselliei-

Mn n AVFIÍl'lO. procu-

i-:idnr geral da rui a. Si »13 visitou

ilUlliHm as diversos repartições da

procuradoria regin, onde foi recebi-

do pelo resp# .. vo prnunradin' o snr.

dr, Augusto Maria de Castro. com

quem contareiicinu por largo espa-

ço de tempo. Hontam luis, ex.“,pela

uma hora da tarde. visitado official-

niente pelo sur. dr. Augusto Maria

du Cuatro. secreLnrio da Procurado-

rin Regin e seus delegados.

!Mutum-Pelas 5 liuràs da mn-

nl)à, do dia 1 de julho., foi encontra-

do morto e banhniln em sangue, no

lar-;u da 512,0 pruticuutude pharma-

ciu José da (Justo Brightmizi) imune,

soltuirn, natural dt¡ Mangualde.

Eñte quadro lim' vel deparou-sa

a uns trnbulhailur qnu «parti 'puh

_ruin n farto à poli .

l Tudo provava :im suicidio: om-

i paz estava du custas; a mão esquer-

'du apertando o peito., n direita cris-

pndn_ :i escorragar-lhe ii'umn ilharga

l um rewolver com tres (1 runs, Ei

J iron-se uma cnrteim uuinid'lw r

, prata, um enveluppu subscriptadoá

senhora que adorava, alguns uurtüea

du risitnmm :mnel e. varios bilhetes.

N'um cartao @scrcvum elle (i pvssoa

quo turu o sun enIL-ro e o seu desas-

pero:

Quando abrir esta carla, serei' já

cnrluurr. Adeus até ii “unidade.

'l'olllllhalh - Ante-horith pela'

manhã appnrururam no rio Douro.

(nn l'ri'nle da thP-ÍHI, tros tonmhus,

ns quaPs. denuin de pernorrerrm vn-

rins pontos do rio, foram ppi'segui-

l dns ior alguns bui'queiros, que, se-

(uuntu se iliziu. conseguiram matar

1 nina nus i'oximidades de Avintes.

Não hu memoria de sr'r Visto

dentro (la burra este mamífero ¡euta-

ceo, tumhem chamado Irmrmpa,

ronz nu porco marinho _(delphinua

phocaena).

lnnpeecão.-Foraln hnntern ins-

pec criados .à presos, já comiam-

nadus u Llegrudu. e que se uclinm

nus cadeias da Relação do Porto.

Pnrtuin brevemente para Lisboa.

0 ¡ultilml Ala raluha vleln-

i rln. - DlZleII do Londres que a rai-

nha ictnria recaiu-ra no din i. em

Wmdmr, tudos ns hrincipes indios ›

actualnwnte cn¡ Londres.

Em uousequon i do drsejn ex-

pr * ado pair) principe de Galles de

m 'nr o P tio de Crystal aos ré-

uins liüsprd da rainliu; celebrou-sa

:illi uni ii'sliiul. No grande numero

dos um vindos destacaram-se os

rei< da Di marca e dnGrucia,o clu-

que du B .ignora, n princupa e a

piiuuezn imperial da Allemnnha, o

duque da Sparta e o principe .large

da Grecia.

Já deixaram Londres o principe

e pri “Guilherme da Prussin, os

príncipes Luiz da Baviera e Luiz de - . Buda, voltando para a Anamanhu. 



 

Em

 

CJ Bouquet ihlngcja i

 

SECÇÃO LITTERABJÁ

tunada

(A. J. Bimba Dial)

Tom n lamas assinalada-

A cana que ma escrevam.

1'¡qu do uilor do seio

Onde “conclua a trouxa“...

O permw que ella oxhala

Enwnlaceu-me a ca'boça.

umbmmmnno o¡ donas beija-

Dn tua hooca. travessa.

Eu nun dara a tua carta

Por cousas da alta valia;

_san mais lindoia uo as utrallu

Teus arto¡ da o ographial

Por [aaa !nato eua mrta -

00m mula cuidado o mai¡ nulo

Qua o louro anel que me dom

Dal tranças do tou cabrito.

Por !no a laio o [Elcio

Toda a noite em voz mago-on_

E o papel «tou beijando

Quando reúnam minima-ua.

L

.4 .a .

'Cinco leltra¡ d'dsaa carta

valem main'quo'n luz da dia:

Sao aquallaa chico latina

DO tou nome do Maria..

Sampras que 'loja ams latina,

Guido var o ben Iorriao;

0h hmm vó¡ Mia al chave-

Dua port» do paniml

.oa mau quando muuito

Na¡ rom do mzu passada,

Faraco-mo a tua carta

Um lindo altar enfeitado.

E penn." va lá por nada

a piumhnla mo Voal

Quo tons a mau Iobn a minha,

Qua um padre no¡ abençoa..

Ri nao dera a tua nana

v Por couau da alta valia,

ainda qua maia nao tiras-a

Quo o na nome do Maria!

Gonçalves Crçpo.

..-.›°-»_.

b DOTE

[Conclusão]

Os outros viajantes. alinhados e

mudos.-um cuixeiro da marworin.

uma costureira, um sargento d'in-

fnnteria, um sngeito de luneta d'uiro

com um Chapeu alto d'ahas anormoa,

duas dnmas com ar d'importancia

que pareciam dizer: ;Nós ramos

aquiI nós valemus muito mais do

que isto¡ - duaa irmãs da caridade,

uma rapariga em cabello a nm gato

plugado, tinham o aspecto d'uma

colloccão de caricaturas. d'un¡ mu«

seu de grotescns, d'uma serie do

charges do physionnmia humana.

semilhaniea às filas de bonecos do

Pinil Paml Puiu l (las teima.

Os :alavanch do uarmobrigavam-

nos a agitar as cabeças, sanudiaiu-

nos_ faziam-lhes. tremer a gordura

das faces; e a ;lapidação das rodas

Embr^lilnciajoa. Pareciam idiotas.

Joanna nñolpodia recabrar-se do

 

v Entrou uma cosinhelra, vermelha e

  

seu Cigarml t

' cuido 7 Um esquecimento?

seu espanto, (Porque não veio elle l

para ao pé de ruim?) dizia aliar',

Opprimia-a uma tristeza vaga. Elloí

podia :mv e privado muito bem dol

i

 

A¡ ¡i-màsjda'cm'ldnde, mandaram

parar o omnihus e sahiram uma após i

a outra, deixando nu sua passagem

um cheiro incommodo deh-;alas ve«

lhas, _

Continnon a_ viagem, e pouco de- ,

pois parava novamente o omnibus.

nñeganle. Stanton-so e collocou 80-_

hre os joelhos o cahaz das compras. l

Um cheiro forte de cosinha espalhou-

ae por tudo u Dninlbus_ ñ «E3 mais

longe do que eu pensavn. disse pa-

ra cumsigo Joanna ›

O guto-pinguim subiu. e tn¡ subs»

tltuiilu por uIn uuulieim que infe›

ctou o carro ::nm n cheiro da esta:-

baria. A mulher dn tabelião. senti

se pouco á vontade, ilesnnirnnila,

prestes :ifchorar sem saber por:

que.

Outras pessoas desceram e anl'

mm. O omnibns seguiaagura por in-

termiuaveis ruas. parando nas esta

ções_ para pouco depois continuar a

seu trajecto.

_Como é longe! dizia Joanna. E

se elle teve alguma distração ou ador-

mecou, coitado] Não tem dormido

muito ha bastantes noites. É

Pouco a pouco loram subindo to- l

das os passageiros. Joanna ficou só.

O conduowrtgolhou'hpaia ella e dia-

se z Vaugimrd ! Ellaolhnn pnrnaqnnl-

le homem, comprehendantlo que

uquella palavrn lhe dizia respeito_ .

pois quehn omuibua nãohavin mais

ninguum, E o conduclor repetiu:

Vuugímrdl Joanna_ por dizer algu-

ma cousa. perguntoudhc:

_Onde estamos nos?

0 hmm-m respondeu :com mau '

modo:

_Estamos nm Vaugirard. não ou-

ve “I l-Iu um quarto de hora quaJh'o

estou repetindo.

- " longo do boulmmi 7

_De que boulzuard?

_Du boulward dos italianos?

-Hn que tempo que passamos

por lá¡

-Um eata'lF-'ica-me l'aror

venir meu marido.

-Seu marido“? e onde enláelle?

-Na imperial...

_Na iquL ' ll Ila muito tempo

que lá não van ningueml

Jcnnnu [nz um gesto de terror.

?a -Comol Não é possivellEIl-:sm

bin uulnlgoi.. Veja bem. Elle dure

lá Palurl

a O condn tor wrnarmse grossei-

ro e brutal :- 'nmos, vamos, peque-

   

  

de pre-

  

na,temns conversado! Por um homem y

que. se perde, dez que nu encontram. '

Nan se desconsolc. acabou-aa !'Acha- i

rá outro, não tardará muito . “v

A pobre senhora sentia os olhos l

inundada: de lagrimas: (Engano-se

senhor, allirmolhe que se engana. \

Elle trazia uma grande carlcim de- '.

baixo do braçm. ;

O cundnatur desntou a rir. r

_(Umn carteira. é isso mesmnl l

Apuiuu-su a Mngllalvna. E' o quelhe

digo, dviauwal .\h Z :ih ah!

O mnnibus pulou. Joanna snhin

 

L e olhou, a sun pour. cum nm mo-

vilnuuto insticlivo para n Imporinli

Estava uomplctunwnte dasrairmla. l

_O que ha-de ser ¡le mi m_ o que

hui dr fazer?

O inspector de estação, approxi- I

mou-se il'ulla, aU que hn de num».

0 conulnr-.tor rnspondeu com ar

trouista: (E' uma senhora quo u ma-

rido abandonou no meio do miau'

nhom '

O uutm disse então: .Bom. bom.

nào 6 nada! Trato ll¡ das suas obri-

gações.- E voltou-lhe as costas.

Joanna começou a andar ao acaso,

muito assustada, muito amanita para

aomprehender o que lhe asian sur.-

cerlpndo, Para onde iria“? Que havia

de lazer?

Que the teria acontecido a alle?

D'nnrle vinhn um similhante dea-

Um engano? Uma tão incrivel

' dislrarrção.

Tinha apenas dois francos na a1-

gíbeim.'A~ quem se havia de dirigir!

E de repeme lumbrourse de seu pr¡-

mo Burral_ sub-cheia do ministerio

de marinho.

Possum precisamante com que

pagar uma mrrida du trem.

Faz-se conduzir a casa do primo

Encontrou-u nn esmola quando ia

para a repartição. Como Luhrument.

o primo ;de Joanna [Irma tambem

uma mineira debaixo do braco.

-llonriquel dissa'lhe ella.

Barral parou esiupntacto. Joanna

aqu¡ sósinhn? Quo biz? .

D onde ven) '1

Ella balbuciou com os olhos ra-

sos d'agua.

- Meu marido perdalrse, pri-

mo' .

-Perdeu-ae? Mas ond-47...

-h um omnibus.

-0 que'!... n'um omnibus? 0h!

E ella contou-lhe u chorar a sua

aventura.

O primo ouviu-a e reflectir!, De-

pois perguntoudhe.

_Diga-me. Elle cata manha tinha

a cabuça em bom estudo?

' -Tinha, aiml '

_Muito Dem. Trazia cmnsigo al-

gum dinhr' o?

-Tmzl oiman'dotol

-0 date... e lodo?

-Torlol para pagar hoje mesmo

o seu ofñcio da labelliiio.

-Puis enlào minha querido pri-

 

_Jna, o seu marido n estas horas vae

caminho da Belgica.

Ella não comprehendla ainda.

-Muu marido.. diz?

“Digo que lhe roubou o capital

e quo se póz ao fresco.

Joanna ñcon um momento altur-

dida, sultocadu e apenas pode dizer.

_Mais então é... u .. umimiaura-

vel !

Dep . , desfallecida pela emoção,

teve de se encostar. despedaçafla pe~

los solncos. ao peito do primo Henri-

que.

Comn passassem, n'esse mnman-

lo algumas pPsaoas, n Barral lmpel-

lin-a dncauicnte, njudnlua a subir a

escada e logo que u crendo. muito

aapaulurla, abriu a porta disse-lhe:

Sophia, vá rir-pressa ao restiiuran-

te buscar nm almoço para duas pes-

soas. lloje não von a Repartlcào... .

 

Guy Maupaamnt,

,4..- u- _,

MEE

 

Tudo na minha vid¡ in :ionbanllo

Rms uma idosos da phnniasia

iam-se. lentamente demitiando.

E a minh'alma Iriszissima e sombria

Euiueçnvn n_ min \'er no :seu rumw

Um unico vislumbra d'alogria;

Porém nn ma d'esso fundo escuro.

En vi surgir u i 'agem luminosa

D'ese (uu rom Lulesuai a puxo,

F.7C0mo se existisse alguma rop::

Dentro d'estu meu peito, - ea n .mas

Abrir-ae novnmante a lu¡ mama

o meu u-¡stu e opprimido canção L.

E Lu. meu casta lirio ímmmllado,

Gonzaguinha tornar em um Voleio

l uma paixão pmfumlissima. a 

O mm > o J( qual¡ amanda.”

,Bemditrgjaa tu, alva cacem, -

Quo Mn ao mn viva' a v

Em mude pharol na todos'tàm.

E que eu tinha perdi o am pequenino ' '

Por ter perdido o amo: de minho Não! .

Como tu conseguinte que o rio-lino

Podase aebuxar na sua tala v .

alnzdowupnrñicorracweñml '

E' que tens n'em fruutaÍalmt Sings“, -

Um não sal quo de santo a da caiam v 1

Cum o puma brilho d'uma atraiu...

E assim, foi quando tu me appmscute

?no ossns nuvens aombrlasda dum-aç-

uziram ao roçar da tua vasto,

Bam como a noite Maura (age a aan. '

ao ver surgir a luz do sol (ulgon

Kain nuvens liniaaimla do uma...

 

E'a tão bella e cant“. ó !tor Momento.

-nm muda dos iai-dias do animam_

Com a gotta d'orva im monumento

Engaatada no poitod'llgum iii-low

o que eu sinto por u mn é amor.

o que ou :uno por tl a um dom-'m l..

Gosto immanao da ver-te, e minha (lar.

A cotar li jmiulll, ou encantada

Nossa maoainnn ideal, quo d um primor;

[na, de manha_ ae .Stan inventada, _

E' que eu gem do ver, ó meu maneiro,

A tua !tonta bella encalxilhada

Naa auplxul do mu cabello intro.

ua ra ::aliam depois um no chic

m nMuya ideal da 110¡ de Dil-ol '

Ao vamu mirim, au julgo uma vim

A lnz do teu perfil corram) Mino.

Eupcasoquo ea minha-udIgocmlo:

-Benidiio nela¡ tn. um divino,

Que me desta .aaa amor que todos mn,

n qua eu man perdido em pequenino

Por ter pardldo a amor a. minha Isol-

Eça d'Almlida. '

o BOUQUETV

No elegante baudoir da condeaai- t

nha, branca a risonha como om ré-

canlo orienta onda vnlltassem ag

' as phantasiaa d'nmaimaglnaçio

inl'nntil. havia Ilguma cousa do tris-

te, iluminando aquvlla harmonia cl'e l

sutins e ¡lrl'Íllllleàl

An centro «ln tnunndor, [tendendo , -

  

« d'umn jarra de Sévres, um bouquet

 

de riulv . uumrrheridn. (111119560-

co, tinha o ar rnauuawln de quem cho-

ra uma perda irrepararel.

Mauricio Lavollie. um garhõso

rapaz aninhdo a embaixada trmceza. ' ~'

e pur unmn u gentil nxlrlg- rntia j

um me .

de se enraiveçer quando_ nos t ea' ' -

tros on pelus salões_ o vir¡ trocar um

ulhar casual com qualquer unir-ama»

Hier, esse bella diplomata, de quem 4

   



' ¡'0- :nàâwiêt ?miga

@minima , eláman'ineâzç'ra haja. cnrícíás infinitas ! horisnnle da minha vidn;'e qi¡ as ' Urna'fellás 'stá Mirimñü'; 4.'

0 80)¡ Rapha!, min despedjram n em toda a selva, ébria (l'amorl * brisa; mgitiras, com o sen dívinnl l E' humilde. lmgq-a soltu.-3.*, l.l

“rom. por uma; ;arde de reve- . *som-o. m'e nínslmmm no meio'd'el- i

(P'ra'qqe debaixo da espessura l: , la milhares de Ílllireiilzulcâ: que' eu (tmn mula-sa não precisa

'homem-lhe ,um elegante_ ,bau- mal-las rs-rulergnpgm l _ \'irn pelo prisma rusadu 1h¡ juvun: Dar muílas roms á .

recebam, a wndsgsinha, - cheiu Ile @Estima y tudu ,. . v . . . . . .. 1 P“I'H o meu ram enronlrur

, antemncadn = . u doce voz das loutinrgras. r V. . . _ . . w Eb _4.13.15 “espanhmm

-Espemqnaulanamornàuvi-
l.. .. .. i _

- wa apenas a vida d'sslns flores. npe- (P'ra que no mundo, 9mm gelado l Dr-pois. momentanvavmmle. Lor- 0 passmln log tpho

1'- ;gr da distancia que por tanto tem- se n'elle nãn houvessem ninhos. l “nursv vspessu u carregada. e eu ' Era (Predeslinaçma.

' . «po 'hade separar-nos. exista semer alguem de :dado ' pude divisar no sen sem n anju ex- 1 Eu uruguai-lhe essa pirraça

v ' E'procummío servencom ós seus e á falta de anjos, passarinhosx Lerlulnadm'_ que se collocára entre l DO que lhe peço perdão.

@lhes militantes e negros. o ultimo w ii, p o que procura em vão nu espa- ' . Alméida PI

*sorriso que brilhou nos labios de] Jayme de Seguiu. ço, n sal benulicn e «virilicuule do ' W

> .. ' Dimmu!, aspirou as violelas, como :mmr' r i C *[7 S

né pHÊhlncfêàlsal'apmÍundn sauda- *WW* . . .› ., . , . . . › . . . .. V - 7 W _

e lie e n uin no curacão. l Saria \haulhasia ou TH liul l“ 'I . . m 7 7 a"“

*1 A MULHER > w * E wtwégm. lOIÍNEOIMENTO

. l , .› ¡_ ”w“ ria flRÇ'procuradoria

A mulhel, 131m que bl ll n
mm da Relação do

no (“eo immeusoulu amor' LW“" 'ñ " J \ \

a mulher, a maravilha J ' ^-' 't
du omen'Év

Passado a! um tem n a condes- do mude SEI' Cl'cullmü
__ I ' _ 4 v r -

ahaha deixou e apparege'r nas lheu- g Cantu'nwn anjo. anula, X“P'Lt'l' Z l U”I0› ploposms_ .arm

tros, e não em facil encu'ulml-a pelas ' ' Que u Inu _vu' suave :fíí'PWll'f'lm '19100 PRÉ“ de @a 933.

salões do mundo Megaman dnslum- A mulher. branca palma. E' n ágargaiu) d ave m #(150 “51:6 123 ÊÊIIEéÊÊSHLÉHEIEÊ

~ ' l - › A ~ I ' I s A - ' uc lar e uns unas¡an . l . . v

blçr, com a bellua rm .seu msm e. "MIM DOWN' a "INI Q ' u .um am mulher, parana»

00m o hrllllanlismo das suas [oiii-lies do SU' bl'lll'illllí', fl“" “550m“ i ' dum p IS NISÍQBIHPE da c damn?“
~ › 4 , . n ' - . l › ll) um tanta! _

princlpescns, us aullux mulheres., H0 bw "'“M'IS” d“amür A M' q"“ C Rp- .. d p .L t r

' › ~ . _ i Des u'enlle a um ol) ave. “4“ ,n m “› CV" “WF P3'

'lim l¡ Dlhnvam "l'Ploa-ü. B 05| ll” E "melmão “à“ dim-s exuslrntes na sacrelarm' da

mena, que a seguiam loucamentemn . l- - .j .' d . . d \
_ _ I _ __ a V ¡.enul O“ Cum_ me“ “o canta_ uusmu_ u¡ uu, um amemtled'es-

ctelnn espemuça de th oumun A m“'hel WII““ 1¡ = nl ' (as ”meu“ ser romeo““ dawn.“

- uma alavra d'nmor. deacun lo dos u rosa bel r, non-ida _ _a 4 v . _ _ v \ V \ v

Bells labios mimosos com ;3 roses do triste jardim da vida Sun l Voa ao ¡nñmtoLr llllflw_d9à30&l)la§ P: a outra Inep-

luzid'um sorriso... onde ns murlyrios sào tantos. Deus tem lh um ben-cito da' QM“) e . -z wuhl du arm:-
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› não existiu u belleza. v Quando eu tl'nqui narlir “a“ 11"?“de I'QKÍO HINO da' Re-

Du¡._¡u_he¡ me“ MLM”: lação do Porto) sem duslgnnçño en

'Seguido se 'im-1,3 condessínha l C n . b d l. PMN-3"' F - ::l-3:53:::lgãnüt'tggüãdâzsrâã
^ 4 ._ . . ,rem um¡ .qunnua nn o ou em runclsw Cam os. _ 4 ' .-

mma m““ “um“ d“ 'mm' ° nosfràueuuoiolenmmucar, pulsa: p uma"“ pmcurwlor régm, às 12 horas
r isso passava as noites em casa, A . u - . . v ' ' v

r . passa risonha, desumana". mm, _ ,..w- (lu. manhã d a uelle rim no seu" n-

isolada e trlsle, entrarem-tando de magica estrulln no pntemolm'. hinnle na refugida suoréim-ia. ?Em
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